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LEI ANTICALOTE NACIONAL 
É PEDIDA AO MINISTRO DO TRABALHO

O Ministro do Trabalho Luiz Marinho recebeu 

na tarde desta terça-feira, 10 de janeiro, 

dirigentes da CNTV – Confederação Nacional 

dos Vigilantes (Deputado Distrital Chico 

Vigilante - PT/DF, José Boaventura – Presidente/

BA, Claudio José/RJ e Paulo Quadros/DF, além 

de dirigentes do Sindicato dos Vigilantes do 

Distrito Federal. As lideranças entregaram um 

documento ao Ministro pedindo que encaminhe 

ao Presidente Lula uma proposta de Medida 

Provisória determinando a retenção mensal 

pelos contratantes de serviços terceirizados 

das verbas rescisórias (férias, 13º salário e 

multa rescisória) devidas aos trabalhadores. 

Se acatada a medida amplia para todos 

os trabalhadores vinculados a empresas por 

governos Estaduais, Prefeituras, empresas 

públicas e privadas de todo o país. As regras 

LIDERANÇAS DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS VIGILANTES (CNTV) E SINDICATO DOS VIGILANTES DO DF 
(SINDESV-DF) SÃO RECEBIDAS PELO MINISTRO DO TRABALHO, LUIZ MARINHO.
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e garantias de direitos trabalhistas para os 
terceirizados já valem para os trabalhadores 
vinculados a empresas contratadas pelo 
Governo Federal, pelo Judiciário Federal e pelos 
Governos do Distrito Federal, Bahia, Maranhão 
e Rio Grande do Norte e funciona da seguinte 
forma: 

•	 Da fatura mensal devido a empresa 
terceirizada contratada, cerca de 25% é retido e 
depositado numa conta vinculada e bloqueada 
para movimentação, sendo liberado somente 
quando a empresa comprova o pagamento de 
13º, férias e verbas rescisórias; 

Onde foi implantado a medida salvaguardou 
o direito de milhares de 
trabalhadores, bem como o 
erário, uma vez que este deixou 
de responder na justiça no lugar 
das empresas contratadas. 

No governo Federal a medida 
foi resultado de uma luta dos 
Vigilantes, liderada pela CNTV 
e Sindicatos de luta ainda no 
segundo governo Lula (2008), 
seguido pelo CNJ – Conselho 
Nacional de Justiça e demais 
órgão do judiciário federal,  na 
gestão do Ministro Joaquim 
Barbosa no Conselho e STF e 
convertida em leis resultantes 
estaduais a partir de projetos 
apresentados por Deputados 
amidos dos Vigilantes, aprovados 
nas respectivas  Assembleias 
Legislativas e sancionadas pelos 
Governos do Distrito Federal 
(Agnelo Queiroz/PT), Bahia ( 
Jaques Wagner/PT), Maranhão 
(Flavio Dino/PCdoB) e Rio Grande 
do Norte (Fátima Bezerra/PT). 

O Ministro, que já foi dirigente sindical e 
conhece o drama dos terceirizados, recebeu o 
documento e o pedido da CNTV, encaminhando 
para estudo ez prometeu resposta breve. 

Para a CNTV o calote é um dos principais 
dramas dos Vigilantes e dos milhões de 
trabalhadores terceirizados que prestam 
serviços a órgãos públicos, bancos, shoppings, 
comercio, indústria, condomínios, entre outros. 
A proteção dos seus direitos é uma questão de  
justiça e humanidade. 

Vigilante e trabalhador terceirizado: esta luta 
é nossa. Esta luta é sua!

Fonte: CNTV/Sindesv/DF
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BAHIA

SECURITY SEGURANÇA SUBMETE 
VIGILANTES A SITUAÇÃO 

DEPLORÁVEL!

A fiscalização sindical do nosso 
SINDVIGILANTES/BA detectou na Cidade de 
Boninal-BA à 529 km de Salvador, uma situação 
deplorável onde mais de 50 vigilantes, que atuam 
no canteiro de obras da Andrade Gutierrez pela 
empresa SECURITY SEGURANÇA, sediada em 
Lauro de Freitas, sofrem diariamente.

São vigilantes que tiram do próprio bolso o 
deslocamento para trabalhar, chegam a dormir 
no chão, em locais impróprios, nem mesmo 
adequação para suprir suas necessidades 
básicas, são funcionários que residem em 
outras cidades, que se deslocam por horas nas 
estradas.

As imagens são mais que suficientes para 

atestar a situação de abandono que a empresa 

submeteu nossos companheiros.

Completa vergonha!

Nós do Sindivigilantes-BA estamos tomando 

as medidas necessárias para erradicar tamanha 

barbaridade. Lutamos e defendemos os nossos 

vigilantes contra todos que tentam destruir 

nossos direitos, nosso compromisso é forte e 

permanente!

Quem não luta por seus direitos, não é digno 

deles.

SINDVIGILANTES/BA
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RIO DE JANEIRO

Sindicato denuncia empresa 
realizando vigilância na Rodoviária 

de Petrópolis irregularmente

Toda segurança fica comprometida quando 
se contrata empresas clandestinas para exercer 
a função da vigilância do local e do patrimônio. 
Por isso, o Sindicato dos Vigilantes de Petrópolis 
e região apresentou denúncia junto à Delegacia 
da Polícia Federal em Nova Iguaçu contra a 
Sinart – empresa que administra o Terminal 
Governador Leonel Brizola, a Rodoviária de 
Petrópolis.

O documento denuncia que a Sinart vem 
contratando vigias para realizar a função de 
vigilante patrimonial executando rondas, 
vigilância, segurança e preservação do local.

Os funcionários contratados para exercer 
a segurança de forma clandestina utilizam 
fardamento tático da empresa Forte Bruno 
Pires para realizar o trabalho de vigilante.

Acontece que a lei determina que a realização 
de vigilância patrimonial deve ser feita por 
empresas devidamente cadastradas junto à 
Polícia Federal e com profissionais vigilantes 
que detém a Carteira Nacional do Vigilante 
reconhecida também pela Polícia Federal, após 
passar por qualificação para exercer a função.

“A contratação de empresa irregular para 
serviços de vigilância coloca em risco a 
segurança dos usuários, do patrimônio e do 
ente público. Além disso, contratar profissionais 
vigias no lugar de vigilante desqualifica o 
trabalho e tira emprego de dezenas de vigilantes 
que fizeram cursos e mais cursos para exercer a 
profissão”, afirma Adriano Linhares, presidente 
do Sindicato.

Sindicato dos Vigilantes de Petrópolis e 
Região
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Vigia não tem direito a adicional de 
periculosidade de 30% pago a vigilantes

A Sexta Turma do Tribunal Superior do 

Trabalho rejeitou recurso de um vigia da 

Novatec Construções e Empreendimentos 

Ltda., que pretendia receber o adicional de 

periculosidade no percentual de 30% sobre o 

salário, concedido aos vigilantes. Segundo a 

Turma, as atividades de vigia não se equiparam 

às de vigilante no que se refere ao pagamento 

do adicional porque não se inserem no conceito 

de segurança pessoal ou patrimonial de que 

trata o Anexo 3 da Norma Regulamentadora 16 

do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).

O vigia alegou que se expunha a roubos e 

outras espécies de violência física, nos termos 

do artigo 193 da CLT e do Anexo 3 da NR-16. 

Ele recorreu ao TST contra decisão do Tribunal 

Regional do Trabalho da 6ª Região (PE) que 

negou o adicional. De acordo com o TRT, os 

dispositivos indicados por ele dizem respeito 

exclusivamente aos serviços de vigilância, que 

possui regulamentação própria (Lei 7.102/83). 

Não exercendo a função de vigilante, e sim de 

vigia, o empregado não estaria amparado pela 

lei, não fazendo, assim, jus ao adicional.

A relatora do recurso de revista do vigia, 

ministra Kátia Magalhães Arruda, explicou 

as diferenças entre os dois profissionais. Ela 

esclareceu que, segundo o artigo 193 da CLT, as 

atividades de segurança pessoal ou patrimonial 

são consideradas perigosas na forma da 

regulamentação aprovada pelo MTE, e o 

parágrafo 3º do dispositivo cita expressamente 

a de vigilante.

A ministra assinalou que o exercício da 

atividade de vigilante depende de requisitos 

específicos, como idade mínima de 21 anos, 

prévia aprovação em curso de formação 

profissional supervisionado pela Polícia 

Federal e em exame de saúde física, mental 

e psicotécnico, entre outros. “Por outro lado, 

o vigia desempenha funções de asseio e 

conservação, cujo exercício, de acordo com a 

Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) 

do MTE, requer apenas a conclusão do ensino 

fundamental”, ressaltou.

A decisão foi unânime.

(Lourdes Tavares/CF)

Processo: RR-480-86.2015.5.06.0251

Fonte: secom@tst.jus.br / Com informações 

do Tribunal Superior do Trabalho
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Maioria considera Bolsonaro 
responsável pelos ataques aos três 

poderes em Brasília

Atos de vandalismo tentaram viabilizar, sem sucesso, golpe 
contra a democracia no país

Datafolha: 93% condenam ataques golpistas, e maioria defende 
prisões. Para 55% atos de vandalismo têm influência do ex-presidente 

fascista. Para 64%, presidente Lula irá conter novos atos 

Jair Bolsonaro (PL) é considerado o 
responsável pelos ataques golpistas em Brasília 
por 55% da população, segundo pesquisa 
Datafolha, divulgada nessa quarta-feira (11). Os 
brasileiros com essa opinião se dividem entre 
os que acham que o ex-presidente teve muita 
responsabilidade (38%) e os que consideram 
que teve um pouco (17%). Para 39%, ele não 
teve nenhuma responsabilidade nos ataques; 
6% não sabem responder.

Bolsonaro disse em rede social que 
depredações “fogem à regra” da democracia e 
comparou o atentado a protestos da esquerda, 
em meio à discussão de que insuflou a rebelião 
por ter indicado apoio a manifestações de 
apoiadores diante de quartéis e jamais ter 
reconhecido abertamente a derrota eleitoral.

O levantamento do instituto mostra ainda 
que 45% das pessoas concordam com a 
afirmação do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) de que Bolsonaro (a quem se referiu 
como “genocida”) estimulou os atos violentos. 
Desses, 34% concordam totalmente com o 
petista, e 11% o fazem apenas em parte.

Manifestações golpistas
A maioria dos brasileiros acredita que o 

governo Luiz Inácio Lula da Silva (PT) irá conter 
qualquer escalada nas manifestações golpistas 
contra sua posse e governo. Para 64%, o petista 
tem condições de fazê-lo, enquanto 29% acham 
que ele irá fracassar no intento.

A pesquisa do Datafolha foi feita na terça 
(10) e quarta (11), na esteira da explosão de 
vandalismo e violência que se abateu no centro 
do poder federal no domingo (8), com ampla 
depredação das principais sedes do Executivo, 
Legislativo e Judiciário. Mais de mil pessoas 
seguem presas.

Não souberam avaliar a capacidade de Lula 
ante novos atos 6%. A totalização dos dados 
não chega a 100% porque há arredondamentos

Com efeito, entre os eleitores de Lula, a 
crença em que ele vá conter o golpismo futuro 
é de 87%, índice que cai a 36% quando são 
ouvidos aqueles que votaram em Bolsonaro em 
outubro passado.

A imensa maioria dos brasileiros repudia os 
ataques golpistas ao coração dos três Poderes 
em Brasília. Segundo o Datafolha, 93% são 
contra a ação, enquanto 3% se dizem favoráveis 
a ela.

O instituto ouviu 1.214 pessoas com mais de 
16 anos, ou seja, aptas a votar, na terça (10) e 
nesta quarta (11), em pesquisa telefônica por 
todo o Brasil. A margem de erro é de três pontos 
percentuais para mais ou menos.
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